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Hortitec movimenta 
mais de R$ 300 milhões 

em negócios
Realizada entre 22 e 24 de junho no Parque da Expoflora, em Holambra (SP), feira contabilizou 
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Prefeito de Casa Branca 
se reúne com cônsul-geral 
da França

Francisco Maturro
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Dia do Agricultor: uma data 
importante para o Brasil
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e tecnológicos. Veja se os desafios das 
mudanças climáticas, pandemia, guerra 
no leste Europeu, inflação e distúrbios 
nos fluxos globais de insumos e alimen-
tos – ocorrendo ao mesmo tempo, com 
variados tipos de riscos – alguns antes 
improváveis, mas que, de repente, se 
tornam reais.

Insegurança alimentar está entre os 
riscos geopolíticos mais perigosos, pe-
los efeitos que tem em todas as dimen-
sões da vida em sociedade. Afinal, aces-
so ao alimento está na base da estabili-
dade e da paz no mundo. Antes mesmo 
das crises concomitantes que vivemos, 
persistentes sinais de alerta indicavam 
aprofundamento de assimetrias econô-
micas e sociais e ameaçador crescimen-
to da fome e da desnutrição no mundo. 
Situação hoje agravada, com muitos 
governos perplexos frente ao desafio de 
prover suas populações com alimentos 
adequados a custos acessíveis.

A retomada da demanda ao fim de dois 
anos de pandemia não encontrou eco nas 
debilitadas cadeias globais de suprimen-
tos, e a Guerra Rússia-Ucrânia aviltou os 
preços do petróleo e do gás natural, pro-
vocando sérias rupturas nos fluxos de 
insumos e alimentos. O resultado é uma 
crise inflacionária de natureza global, 
sentida tanto por economias avançadas 
quanto por mercados emergentes e eco-
nomias em desenvolvimento. A inflação 
de alimentos, medida pelo índice de pre-
ços da FAO (FFPI), que atingiu em 2021 o 
nível mais alto em uma década, deve infe-
lizmente crescer ainda mais em 2022.

A atual crise aponta para duas situa-
ções que precisam capturar a atenção 

dos líderes e formuladores de políti-
cas no Brasil, um grande produtor de 
alimentos e provedor-chave para inú-
meros países ao redor do globo. A pri-
meira diz respeito à necessidade – que 
é também uma oportunidade – de se 
criar condições para que o Brasil pro-
duza uma excelente safra de alimentos 
nesse momento em que o mundo pas-
sa por enorme dificuldade. Tanto que, 
uma das maiores lideranças do país, o 
ex-ministro Roberto Rodrigues, pede 
para 2022/23 um “plano safra de guer-
ra” pela alimentação, causa humanitária 
das mais nobres, que poderá melhorar a 
nossa imagem internacional e também 
injetar recursos valiosos na nossa com-
balida economia.

A segunda situação diz respeito às 
mudanças que as atuais crises poderão 
provocar no futuro, com impactos para 
a agricultura e para o agronegócio ex-
portador, que gera divisas tão necessá-
rias para o país. Muitos acreditam que 
capacidade de produzir e prover alimen-
tos pode se transformar em arma geo-
política, como a energia fóssil tem sido 
por muitos anos. Mas o exemplo exclu-
dente e insustentável do petróleo tende 
a afastar a possibilidade de paradigma 
semelhante emergir no futuro, ainda 
mais com alimento, que é recurso ainda 
mais essencial que energia.

O mais provável é que se intensifi-
quem esforços para que o mundo dis-
ponha de maior diversidade de forne-
cedores de alimentos no futuro. Por 
exemplo, ninguém deveria ficar surpre-
so se China e Rússia buscassem criar um 
novo cinturão de produção em imensas 

Maurício Antônio Lopes
Pesquisador da Embrapa 

Agroenergia

O conceito de geopolítica pode adqui-
rir variados matizes, mas é em geral as-
sociado ao impacto que a geografia tem 
nas estratégias e políticas de determi-
nados países ou regiões. Certo nível de 
poder político pode ser vinculado, por 
exemplo, a países que controlam vias 
navegáveis e comércio ou que detêm re-
cursos como petróleo, gás natural, solos 
férteis, água, etc. Enquanto no passado 
a geopolítica centrava-se na luta pelo 
controle de espaços, recursos e comér-
cio, como forma de poder, mais recente-
mente o conceito ganha novas facetas e 
muito mais complexidade.

Muitos analistas consideram que há 
amplas evidências de que uma nova ge-
opolítica está substituindo o projeto de 
globalização que, sustentado na lógica 
de um mundo sem fronteiras, ganhou 
força no pós-Guerra Fria. Essa nova ge-
opolítica perpassa múltiplos domínios, 
exigindo mais conhecimento sobre a 
natureza interconectada dos sistemas 
naturais, sociais, econômicos, políticos 

áreas do hemisfério norte, que passam 
a ter estações de cultivo viáveis em fun-
ção do aquecimento global. Mas mu-
danças ainda mais radicais poderão vir 
de inovações tecnológicas disruptivas, 
em especial as que ampliem capacidade 
produtiva nos países que não possuem 
terras agricultáveis suficientes.

Em artigo publicado em 2020 pela 
Academia de Ciências dos Estados Uni-
dos (PNAS Vol. 117:32, 19131-19135) 
cientistas descrevem a modelagem de 
uma inusitada fazenda artificial, em es-
trutura vertical de 10 camadas, equiva-
lente a um hectare de terra, formatada 
para produzir trigo com temperatura 
otimizada, luz artificial e altos níveis de 
CO2, injetados como “fertilizante”. Es-
trutura modelada para produzir, anual-
mente, de 220 a 600 vezes o volume de 
trigo produzido em fazenda convencio-
nal. Tal fazenda artificial usaria espaços 
diminutos, eliminaria rigores e imprevi-
sibilidades do clima, reutilizaria água e 
nutrientes e excluiria pragas e doenças.

Ficção científica, muitos dirão. Mas 
com disponibilidade de fontes renová-
veis e baratas de energia e aumentos 
nos preços de alimentos, tal modelo de 
produção poderá ganhar espaço, fun-
cionado como usinas produtoras de ali-
mento e recicladoras de carbono, ope-
rando em grande proximidade e sinto-
nia com as cidades e consumidores cada 
vez mais exigentes em sustentabilidade. 
Este é um exemplo de transformações 
que poderão acontecer em futuro não 
muito distante, e o Brasil só conseguirá 
participar delas se investir mais em ciên-
cia e inteligência estratégica.
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Buscando novas oportunidades para 
a cadeia produtiva de jabuticaba de 
Casa Branca, o prefeito Marco César 
Aga (Republicanos) e o vice-prefeito 
Duzão Nogueira (PSD) participaram 
recentemente de uma reunião com o 
cônsul-geral da França, Yves Teyssier 
d’Orfeuil. O encontro ocorreu em São 
Paulo (SP) e teve a participação de re-
presentantes das Secretarias de Desen-
volvimento e Sustentabilidade. A ini-
ciativa foi intermediada pelo deputado 
estadual Paulo Fiorilo (PT), presidente 
da Comissão de Relações Internacio-
nais da Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp).

De acordo com a Prefeitura de Casa 
Branca, a ideia é abrir novos canais de 
diálogo entre empresários de outros 
países, procurando criar oportunida-
des de negócios em torno da jabutica-
ba e seus derivados, além de incentivar 
possíveis parcerias.

Durante o encontro foram apresen-
tadas ao cônsul francês todas as ações 
desenvolvidas para a promoção e a co-
mercialização do fruto realizadas pela 
administração municipal nos últimos 
anos, na busca de fomentar a econo-
mia e gerar mais empregos aos casa-
branquenses.

Para Marco César, a reunião foi muito 
proveitosa e o cônsul mostrou-se muito 

interessado na apresentação da Capital 
Estadual da Jabuticaba e até prometeu 
vir à Casa Branca na 6ª edição do Fes-
tival Gastronômico da Jabuticaba, que 
ocorrerá em setembro. “Hoje demos 
mais um importante passo na promo-
ção da nossa jabuticaba. Trabalhamos 
há algum tempo para viabilizarmos al-

Divulgação/Prefeitura de Casa Branca

Encontro: autoridades trataram sobre novas oportunidades de negócios em torno da jabuticaba

Prefeito Empreendedor durante a ceri-
mônia da 11º edição do Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor - Mário Covas, 
em São Paulo. Ao todo, foram 236 pro-
jetos inscritos, em oito categorias di-
ferentes, envolvendo 173 municípios 
paulistas. Destes, apenas quatro foram 
habilitados para a premiação final e a 
proposta de Casa Branca esteve entre 
as escolhidas, na categoria Marketing 
Territorial e Setores Econômicos. O 
projeto apresentado mostrou o traba-
lho desenvolvido pela administração 
municipal, que tem reforçado o empre-
endedorismo e incentivado os setores 
de Cultura e Turismo, potencializando a 
cadeia produtiva de jabuticaba.

De acordo com Marco César, isso é 
mais uma importante conquista para 
a cidade. “Ficar entre os quatro habi-
litados para o prêmio final é motivo de 
muito orgulho. Isso mostra que esta-
mos no caminho certo, principalmente 
quando tratamos dos esforços que a 
administração municipal tem feito para 
elevar o potencial da fruta, reconhe-
cer pequenos e médios produtores, 
fomentar os negócios e investir na cul-
tura e turismo. O trabalho de desenvol-
vimento econômico casabranquense 
tem sido árduo e já estamos colhendo 
excelentes resultados!”, comemorou o 
prefeito.

ternativas para a exportação e para a 
comercialização dos seus derivados. 
Esperamos colher os louros em breve”, 
comentou o prefeito.

RECONHECIMENTO
No dia 9 de junho, Marco César Aga 

e Duzão Nogueira receberam o Selo 

Prefeito de Casa Branca se reúne
com cônsul-geral da França
Prefeitura busca abrir canais de diálogo entre empresários de outros países, visando oportunidades de negócios em torno da jabuticaba
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Nos Estados do Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro, instituição disponibilizará R$ 15 bilhões para produtores associados

Sicredi dispõe R$ 50,6 bilhões
para safra 2022/2023

Divulgação/Sicredi

Facilidade: associado pode usar aplicativo do Sicredi ou WhatsApp para dar andamento à 
contratação do crédito

Considerado a segunda maior institui-
ção financeira do Brasil em crédito rural, 
o Sicredi disponibilizará mais de R$ 50,6 
bilhões aos produtores no Plano Safra 
2022/2023. O valor representa um au-
mento de 33% em relação ao concedido 
no ano-safra anterior e a projeção é que 
os recursos sejam disponibilizados em 
cerca de 272 mil operações. 

Desse total, a expectativa do Sicredi é 
disponibilizar R$ 27,6 bilhões para opera-
ções de custeio, R$ 11,1 bilhões para in-
vestimentos e R$ 1,5 bilhão para comer-
cialização e industrialização. Além desses 
valores, a projeção de conceder R$ 10,4 
bilhões por meio de Cédulas de Produtor 
Rural (CPR).  

Com foco em atendimento aos pe-
quenos e médios produtores, serão dis-
ponibilizados R$ 10,5 bilhões via Pronaf 
(Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar), volume 41% 
maior do que o verificado no ano-safra 
passado, e de R$ 9,6 bilhões via Pro-
namp (Programa de Apoio ao Médio 
Produtor Rural), alta de 43%. A previsão 
é de mais de 199 mil operações para es-
ses públicos, o que representa 83% do 
total da safra. “Temos uma história se-
cular de muita proximidade com o agro-
negócio. Nosso objetivo é estar sempre 

próximos aos produtores, conhecer de 
perto suas necessidades e peculiarida-
des em cada local, para assim podermos 
oferecer a nossa consultoria da maneira 
mais adequada possível para cada rea-
lidade”, afirmou o diretor executivo de 
Crédito do Sicredi, Gustavo Freitas.

CUSTEIO E INVESTIMENTO
Para produtores rurais associados dos 

Estados do Paraná, São Paulo e Rio de 
Janeiro, a instituição financeira coope-
rativa prevê disponibilizar aproxima-
damente R$ 15 bilhões para atender 
operações de custeio e investimento. O 
valor representa uma alta de cerca de 
79% em relação à safra anterior. “Boa 
parte desse crescimento é resultante 
do aumento nos custos de produção 
das atividades agropecuárias. A nossa 

expectativa é gerar mais de 82 mil ope-
rações de crédito nos três estados”, co-
mentou o gerente de Desenvolvimento 
de Negócios da Central Sicredi PR/SP/RJ, 
Gilson Farias.

Do total a ser liberado pelo Sicredi nes-
ses três Estados, cerca de R$ 3,4 bilhões 
(23%) serão destinados ao financiamen-
to realizado por meio do Pronaf; R$ 4 
bilhões (25%) pelo Pronamp; e aproxi-
madamente R$ 7,5 bilhões (52%) para 
demais produtores. 

PROPOSTAS 
O Sicredi já está recebendo as propos-

tas de financiamento para o Plano Safra 
2022/2023, que vai até o final de junho 
do próximo ano. Antes de solicitar o cré-
dito, o produtor rural associado deve 
fazer o planejamento da próxima safra 
(considerando o que vai plantar, qual é a 
área de cultivo e o orçamento necessário 
com base na análise de solo e sob orien-
tação técnica quanto ao uso dos insumos 
e os demais serviços que serão utiliza-
dos). Depois disso, munido de todas es-
sas informações, o associado poderá pro-
curar a sua agência ou utilizar os canais 
digitais como o aplicativo do Sicredi ou o 
WhatsApp para dar andamento à contra-
tação do crédito.

SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA - SP 

 Fones : (19) 3646-1486  / 19 98237 7171 

VARGEM GRANDE DO SUL - SP 

Fones: (19) 3643-2816  / 19 98237 7171

...QUE TRANSFORMA EM ECONOMIA 

E PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

ENERGIA SOLAR INVESTIMENTO AGRONEGÓCIO... É UM  PARA O  

ENERGIA SOLAR PARA PRODUTOR RURAL

Dia do Agricultor 
28 de Julho 

Pelas tuas mãos semeia-se o grão que  transforma vidas,
  e gera energia para todos nós neste imenso Brasil.
 Nosso muito obrigado a você amigo  agricultor!
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Bruno Manson/Jornal do Produtor

Retomada: Casa da Agricultura está situada à rua José Bonifácio, nº 813, região central de 
Vargem Grande do Sul

Após permanecer um longo período 
em sistema de plantão, a Casa da Agri-
cultura de Vargem Grande do Sul re-
tornou ao atendimento normal. Sob a 
direção do engenheiro agrônomo Ciro 
Manzoni, o órgão está situado à rua 
José Bonifácio, nº 813, região central 
do município. O imóvel está sendo re-
formado pela Prefeitura e deverá ser 
compartilhado com o Departamento 
de Agricultura e Meio Ambiente.   

Nas redes sociais, o prefeito Ama-
rildo Duzi Moraes (PSDB) relatou que 
esse compartilhamento será possível 
devido a parceria entre a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA) e a 
administração municipal. Além disso, 
ele anunciou que um engenheiro agrô-
nomo foi convocado e irá atuar no auxí-
lio aos pequenos produtores assim que 
a reforma for concluída. 

O CASO
Em setembro de 2019, a Casa da Agri-

cultura passou a atender os produtores 
em sistema de plantão. Essa mudança 
gerou muitas críticas e apelos dos pro-
dutores rurais locais junto ao prefeito e 
vereadores. 

Conforme noticiado pelo jornal Gaze-
ta de Vargem Grande, o órgão atendia 
apenas em horários limitados, o que le-
vou os agricultores a reivindicar o retor-
no do atendimento diário, como vinha 

ocorrendo por mais de cinco décadas. 
Diante desta situação, a administração 
municipal manifestou a intenção de 
assumir a função da Casa da Agricultu-
ra. Em 2020 foi realizado um concurso 
público para contratar um engenheiro 
agrônomo que trabalharia no local. A 
convocação foi publicada em abril des-
te ano no Jornal Oficial do Município.

Quando a Casa da Agricultura foi 
fechada, a então Coordenadoria de 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
(CDRS) informou que o Escritório Re-
gional de São João da Boa Vista esta-

ria com poucos funcionários, tendo 
apenas um engenheiro agrônomo para 
atender em Vargem e outras três cida-
des.

REESTRUTURAÇÃO DA SAA
Em 2020, o Ministério Público do Es-

tado de São Paulo (MP-SP) abriu uma 
investigação sobre o projeto que pre-
tendia extinguir as Casas da Agricultu-
ra, que prestam assistência técnica es-
pecializada aos agricultores paulistas. 
O objetivo do procedimento foi apurar 
“possível irregularidade no decreto de 

Casa da Agricultura volta a atender 
em horário comercial

reestruturação da Secretaria da Agricul-
tura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo”, o qual visava desativar todas as 
574 Casas da Agricultura e 16 dos 40 Es-
critórios de Desenvolvimento Rural.

Na época, a Associação Paulista de 
Extensão Rural (Apaer) emitiu um co-
municado, onde informou que, apesar 
de o decreto nunca ter sido publicado, 
diversos prédios de Casas da Agricultu-
ra, em diferentes regiões do Estado, fo-
ram cedidos a outros departamentos e 
às prefeituras. A medida foi decretada 
durante gestão de Gustavo Junqueira e 
somente foi suspensa quando Itamar 
Borges assumiu o comando da SAA.

SERVIÇO
Por mais de 50 anos, a Casa da Agri-

cultura de Vargem Grande do Sul pres-
tou diariamente apoio técnico aos agri-
cultores, auxiliando-os com a obtenção 
de crédito agrícola, seguro rural, trans-
ferência de tecnologia, planejamento 
da propriedade, elaboração de proje-
tos de recuperação do solo, refloresta-
mento, adequação de estradas rurais, 
entre outros serviços.

Com a retomada das atividades, a 
Casa da Agricultura já se encontra à 
disposição dos produtores rurais. O 
atendimento é realizado de segunda 
a sexta-feira das 7h30 às 11h30 e das 
13h às 17h. 

Unidade de Vargem Grande do sul atendia em 
sistema de plantão desde setembro de 2019

19 3656 9400
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Após uma pausa de dois anos por 
conta da pandemia, a Hortitec (Ex-
posição Técnica de Horticultura, Cul-
tivo Protegido e Culturas Intensivas) 
voltou com tudo em 2022. Realizada 
entre 22 e 24 de junho no Parque da 
Expoflora, em Holambra (SP), a feira 
alcançou as expectativas em número 
de participantes e superou em 50% 
o volume de negócios – que estava 
estimado em R$ 200 milhões –, mo-
vimentando R$ 300 milhões nos três 
dias da mostra e no período pós-
evento. 

Considerada a maior e mais impor-
tante exposição de horticultura da 
América Latina, a Hortitec contabili-
zou a participação de exatos 29.754 
visitantes – das mais diversas regiões 
do Brasil e também do exterior. Nesta 
27ª edição, o evento reuniu o total de 
470 empresas expositoras brasileiras 
e estrangeiras, as quais apresentaram 
as principais novidades do setor.  

TECNOLOGIAS
Nos quase 30 mil m² da exposição, 

o público teve a chance de conhe-
cer os maiores e mais importantes 
fornecedores de sementes, estufas, 
máquinas, equipamentos e insumos 
diversos, além das tecnologias mais 
inovadoras em produtos e serviços. 
Foi uma grande oportunidade para 

Divulgação/Hortitec

Hortitec supera expectativas 
e movimenta R$ 300 milhões 

atualizar contatos, analisar o merca-
do, trocar informações, capacitar-se 
e, sobretudo, realizar e programar 
negócios em curto, médio e longo 
prazo.

Na ocasião, os visitantes puderam 
conferir as novidades em climatiza-
ção e refrigeração em estufas para 
cultivo protegido, além de ferramen-
tas, fertilizantes, mudas e substratos, 
soluções para conter o consumo de 
água e de energia, bem como para ir-
rigação e aquecedores.

Realizada em Holambra (SP), feira contabilizou mais de 29 mil visitantes entre no Parque da Expoflora



Divulgação/Hortitec
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Balanço positivo da exposição
foi comemorado pela organização

A organização da Hortitec come-
morou o balanço positivo alcançado 
nesta 27ª edição. De acordo com o 
diretor geral da feira, Renato Opitz, 
a presença maciça de produtores de 
flores, frutas, hortaliças, cultivo pro-
tegido e culturas intensivas nos três 
dias da exposição revela o quanto 
este público estava ávido por co-
nhecer os lançamentos para o setor 
de HF, novas tecnologias e toda ino-
vação que a agroindústria e demais 
empresas presentes prepararam para 
mostrar no evento. 

“Na Hortitec 2022 trabalhamos 
com a expectativa de movimentar 
de R$ 200 milhões em negócios. 
Mas, conforme indica o feedback 
dos expositores, o resultado reve-
la um retorno foi 50% maior que o 
esperado, com um volume de ne-
gócios chegando a R$ 300 milhões, 
entre o que foi fechado na própria 
feira e neste período pós-evento”, 
afirmou Opitz.  

RECONHECIMENTO 
O público qualificado e expressivo 

juntamente com o alto volume de 
negócios viabilizados a partir desse 
encontro, a 27ª edição ratificou a vo-
cação da Hortitec de exposição inter-
nacional, reconhecida e frequentada 
por profissionais e empresas dos qua-
tro cantos do Brasil e de várias partes 
do mundo. 

PRÓXIMA EDIÇÃO
A organização da Hortitec já anun-

ciou a data da 28ª edição da feira. 
Será de 21 a 23 de junho de 2023, 
também no Parque da Expoflora, à 
Avenida Maurício de Nassau, nº 675, 
em Holambra. Mais informações po-
dem ser obtidas por meio do site 
www.hortitec.com.br. 
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Companhia apresenta, pela primeira 
vez em evento nacional, a linha 

YaraRega e exibe novidades também 
na linha YaraBasa

Novidadades: Yara apresentou suas linhas de produtos durante a Hortitec

Líder mundial em nutrição de plan-
tas, a Yara apresentou na 27ª Hortitec 
a sua mais nova linha de soluções nu-
tricionais em fertirrigação: a YaraRega. 
A companhia ainda trouxe novidades 
também na linha YaraBasa, além de 
recomendações nutricionais personali-
zadas para cada agricultor, por meio da 
ferramenta Ayra.

“A fertirrigação é muito comum na 
horticultura pois possibilita a unifor-
midade da área adubada e facilita o 
manejo das lavouras. Por isso, aprovei-
tamos este momento na Hortitec, prin-
cipal feira do setor, para apresentar ao 
público a mais nova linha da Yara es-
pecífica para fertirrigação, a YaraRega, 
que, além de proporcionar facilidade 
e simplificação operacional, traz o me-
lhor desenvolvimento vegetativo da 
lavoura, resultando em maior produti-
vidade com mais qualidade”, explicou 

Bruno Dittrich, especialista agronômi-
co da Yara Brasil.

A linha YaraRega possui sete nutrien-
tes no mesmo produto e conta com 
fontes adequadas para fertirrigação 
de culturas como citros, café e tomate. 
Trata-se da primeira gama de fertilizan-
tes NPK granulados e solúveis lançada 
pela Yara, especificamente concebida 
para a fertirrigação de culturas ao ar 
livre. A linha é uma alternativa à fertili-
zação convencional e pode ser aplicada 
em todos os tipos de culturas irrigadas, 
por gotejamento ou microaspersão. 

Durante a Hortitec, os visitantes co-
nheceram também a nova formula-
ção da linha YaraBasa com adição de 
magnésio solúvel, uma inovação em 
sua formação, que passa a contar com 
nove nutrientes no mesmo grânulo. A 
linha de fertilizante sólido é voltada à 
adubação de base, com multinutrien-
tes e micronutrientes de alta perfor-
mance. 

A companhia destacou ainda toda a 
linha de fertilizantes especiais voltada 
à fertirrigação, como o YaraLiva, Ya-
raVita e YaraTera. Os produtos à base 
de nitrato e outros nutrientes são re-
comendados para culturas de alta pro-
dutividade e de maior exigência na 
aparência e qualidade final, como a 
horticultura. 

“A sustentabilidade é parte integran-
te da nossa estratégia de negócios e, 

por isso, destacamos a linha de produ-
tos à base de nitratos, considerado um 
importante aliado do produtor rural 
na busca por produtividade sustentá-
vel em suas lavouras. Os fertilizantes 
à base de nitrato contribuem para au-
mentar a eficiência do uso do nutriente 
e para a redução do impacto ambien-
tal, já que emitem menos gases”, refor-
çou Dittrich.

Além das soluções nutricionais, a 

Yara traz lançamento em 
fertirrigação à Hortitec 

Fernando Franco/Jornal do Produtor

companhia expõe o Ayra, sistema que 
gera recomendações nutricionais per-
sonalizadas e precisas para cada talhão 
do agricultor, embasando-se em análi-
ses de solo. 

Ao longo da feira, o time de consul-
tores e analistas técnicos comerciais 
Yara ficaram à disposição para fazer 
demonstrações, esclarecer dúvidas e 
orientar sobre a melhor solução para 
cada cultivo.

*ESTRIBOS *SANTO ANTÔNIO *CAPOTA MARÍTIMA *PROTETOR DE CAÇAMBA *ENGATE

VENDA E 
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E MAQUINAS 

AGRÍCOLAS 
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AGRÍCOLA

(19) 3641-5629 (19) 97600-3685
Rua Manoel Gomes Casaca, 21 - Vargem Grande do Sul -SP

www.carraoautocenter.com.br
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TROCA DE FILTRO

ACESÓRIOS 
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PICK- UPS

AR CONDICIONADO

LINHA AUTOMOTIVA 

“A fertirrigação é muito 
comum na horticultura pois 
possibilita a uniformidade 
da área adubada e 
facilita o manejo 
das lavouras.”

Bruno Dittrich
Especialista agronômico 

da Yara Brasil



Belgo Bekaert apresenta soluções 
para a fruticultura

Aumento de produtividade e redução de custos estiveram no 
foco da empresa durante a Hortitec 
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Laranja, limão, abacate, banana, ca-
qui, figo e tangerina são as frutas mais 
produzidas, nesta ordem, no Estado de 
São Paulo, que é considerado o maior 
produtor de frutas do Brasil – país que 
é o terceiro maior fruticultor do mun-
do. É dentro deste contexto que a Bel-
go Bekaert, líder no mercado brasileiro 
de arames, apresentou suas soluções 
para o setor produtivo de hortaliças e 
frutas durante a 27ª Hortitec.

Nacionalmente conhecida como a 
“Capital das Flores”, Holambra (SP) 
também concentra uma das maiores 
produções de hortaliças e frutas do 
Brasil, com cultivares como maracujá, 
uva e morango. Presente na feira com 
soluções que alavancam a produção 
e reduzem custos de manutenção nas 
estruturas, a Belgo apresentou três 
tecnologias do portfólio: Belgo Frutifio, 
Belgo Parreiral e a tela Belgo Javapor-
co. “Ao usar arames, telas e cordoalhas 
que possuem alta resistência e durabi-
lidade, o produtor rural realiza menos 
manutenções que oneram a produção 
e tomam tempo. Ou seja, uma enorme 
relação positiva de custo e benefício”, 
relatou a analista de mercado da Belgo 
Bekaert, Vanessa Teixeira. Destaque: Belgo Bekaert é líder brasileira no mercado de arames

DEMONSTRAÇÃO 
Durante a feira, o estande da em-

presa teve como parceiro o grupo Ta-
lismann, que fabrica estruturas de aço 
para cercas rurais, chaves de charrua, 
estruturas de parreirais, entre outros 
produtos. Dentro do espaço, os visitan-
tes puderam conferir a demonstração 
de videira conduzida no esquema em 
Y e uma bancada de morangos. “A fru-
ticultura está se desenvolvendo muito 
no Brasil e, para a Belgo, é imprescindí-
vel marcar presença em eventos como 
este, para demonstrarmos o potencial 
de nossas tecnologias em produções 
desse tipo”, pontuou a analista.

A EMPRESA
A Belgo Bekaert é líder brasileira na 

transformação de arames de aço desde 
sua criação, fruto da parceria estraté-
gica no Brasil entre a ArcelorMittal e a 
Bekaert. A empresa atua nos segmen-
tos de agronegócios, cercamentos, 
construção civil, automotivo, solda, 
aplicações especiais e indústria petrolí-
fera, oferecendo um mix de produtos e 
serviços que atendem com tecnologia 
de ponta, confiabilidade e qualidade 
aos mais diversos perfis de clientes.

Fernando Franco/Jornal do Produtor
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Celebrado em 28 de julho, o Dia do 
Agricultor é certamente a data mais 
representativa para o agronegócio 
brasileiro. A função do agricultor está 
entre as mais importantes para a mo-
vimentação da economia nacional. 

A atividade do setor agrícola é uma 
das mais significativas do país, pois é 
responsável por quase R$ 100 bilhões 
em volume de exportações em con-
junto com a pecuária, segundo dados 
da Secretaria de Relações Internacio-
nais do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (SRI/Mapa). 
Diante disso, a produção agrícola no 
Brasil, portanto, é uma das principais 
responsáveis pelos valores da balança 
comercial do país.

A DATA
Instituído pelo presidente Jusceli-

no Kubitschek, o Dia do Agricultor foi 
criado por meio do Decreto de Lei nº 
48.630/1960. A data foi escolhida em 
comemoração ao centésimo aniversá-
rio do Ministério da Agricultura, fun-
dado em 28 de julho de 1860 por Dom 

Dia do Agricultor: 
uma data importante 
para o Brasil

Pedro II. Inicialmente, a Pasta se cha-
mava Secretaria de Estado dos Negó-
cios da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas. Somente no início da década 
de 30, depois de várias mudanças de 
nomenclatura, esta passou se chamar, 
em definitivo, de Ministério da Agri-
cultura.

TRABALHO INDISPENSÁVEL
Ao instituir o Dia do Agricultor, Ku-

bitschek disse em seu discurso que “o 
Brasil deve grande parte da sua pros-
peridade à economia agrícola”. Após 
todos esses anos, o protagonismo do 
produtor rural continua sendo impor-
tantíssimo para o desenvolvimento do 
país. 

A agricultura e pecuária estão pre-
sentes na vida de todos os cidadãos, 
desde o café pela manhã até o cha-
zinho antes de dormir. E o grande 
responsável por todos os alimentos 
e muitos outros itens indispensáveis 
para o dia a dia é o produtor rural, 
que, mesmo diante de muitas dificul-
dades e desafios, produz alimentos 

Atividade do setor agrícola é uma das mais significativas 
do país, pois é responsável por quase R$ 100 bilhões em 

volume de exportações em conjunto com a pecuária

para todo Brasil e até para outros pa-
íses.

Para se ter ideia, a produção de 
grãos no Brasil poderá chegar a 
269,3 milhões de toneladas na safra 
2021/22. O número é 5,4% maior do 

que o registrado na safra anterior, cor-
respondendo um acréscimo de 13,8 
milhões de toneladas, caso se confir-
mem as expectativas anunciadas pela 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab).

Reprodução

Dia do Agricultor: protagonismo do produtor rural continua sendo importantíssimo para o 
desenvolvimento do país



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 11JP

Produto Interno Bruto do agronegócio brasileiro avançou 24,31% em 2020, frente a 2019, e alcançou participação de 26,6% no PIB brasileiro

Agricultor: o profissional que 
ajuda o país a progredir

Reprodução

Importância: grande parte dos alimentos que está na mesa do brasileiro, passou pelas 
mãos de um agricultor

A agricultura se faz presente em pra-
ticamente todas as atividades do dia a 
dia. No entanto, muitas vezes, as pes-
soas desconhecem ou deixam passar 
por despercebida essa sua enorme im-
portância.

Grande parte dos alimentos que está 
na mesa do brasileiro, passou pelas 
mãos de um agricultor. Foi ele que cul-
tivou os grãos, as frutas, as sementes 
e as hortaliças utilizados nas refeições 
diárias. E a pizza? E o lanche do final de 
semana? Pode ter certeza que todo os 
ingredientes utilizados também vieram 
da produção agrícola. 

Mas não é só isso. Além de produzir 
alimentos, os agricultores também são 
responsáveis por produzir a matéria-
prima para inúmeros insumos que a 
população consome diariamente. O 
papel, a borracha e o lápis utilizados 
em escritórios e escolas só estão dispo-
níveis porque algum agricultor traba-
lhou arduamente plantando e fazendo 
o manejo de árvores, como eucalipto e 
pinus. Roupas de algodão? Móveis de 
madeira? Etanol do carro? Todos esses 
produtos têm alguma ligação com o 
produtor.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
De acordo com dados do Censo 

Agropecuário de 2017, neste ano 
existiam 15,1 milhões de pesso-
as ocupadas nos estabelecimentos 
agropecuários. Destes, a agricultura 
familiar representa cerca de 10,1 mi-
lhões, ou 67% da mão de obra dos 
estabelecimentos agropecuários. 
Porém, os empregos que dependem 

do agro vão além, afinal, o agricul-
tor gera trabalho não apenas na sua 
lavoura, mas em toda cadeia pro-
dutiva. Desde o funcionário de uma 
fábrica de roupas a uma startup de 
tecnologia, o agronegócio propor-
ciona crescimento econômico para 
toda a cadeia.

ECONOMIA
Tudo isso coloca a agricultura como 

uma das principais fontes de capital 
para o Brasil. O Produto Interno Bruto 
(PIB) do agronegócio brasileiro avan-
çou 24,31% em 2020, frente a 2019, 
e alcançou participação de 26,6% no 
PIB brasileiro (participação que era de 
20,5% no ano anterior). Em valores 
monetários, o PIB do Brasil totalizou R$ 
7,45 trilhões em 2020, e o PIB do agro-
negócio chegou a quase R$ 2 trilhões. 
Os números foram calculados pelo 
Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), da Esalq/USP, 
em parceria com a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). 

Durante o período mais grave da pan-
demia da Covid-19, a economia nacio-
nal só não colapsou porque o agricultor 
acordou cedinho para ir trabalhar e pro-
duzir os alimentos e matérias-primas 
indispensáveis a comunidade. Daí a im-
portância de se celebrar o Dia do Agri-
cultor e valorizar o trabalho de todos os 
profissionais que atuam no campo.

Fontes:
www.cashme.com.br
www.blog.chbagro.com.br
Agência Brasil
CNA

Nossa 
homenagem 
a quem traz

a todo cidadão

Rua XV de Novembro, 65 – 6º Andar - Centro - Santos - SP - Cep 11010-151
Tel: (13) 3213-1220 - e-mail: fscoffee@litoral.com.br

Prosperidade

Prosperidade
“...O infortúnio persegue o pecador, mas a prosperi-

dade é a recompensa do justo” (Pr 13:21).
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O Zarc é uma ferramenta de análise do risco climático que considera as características da cultura 
e do solo para indicação de janelas de plantio favoráveis

Reprodução

Girassol: planta apresenta tolerância a baixas temperaturas e é relativamente resistente à seca

A Secretaria de Política Agrícola do 
Mapa publicou recentemente as Por-
tarias 127 a 153, que aprovam o Zo-
neamento Agrícola de Risco Climático 
(Zarc), ano-safra 2022/2023, para o 
cultivo do girassol no Brasil.

O girassol é pouco influenciado pelas 
variações de latitude e de altitude, apre-
senta tolerância a baixas temperaturas 
e é relativamente resistente à seca, 
portanto, é uma cultura que se desen-
volve bem em diversas regiões do país. 
As fases mais sensíveis ao déficit hídrico 
ocorrem durante a semeadura e a emer-
gência das plantas e, principalmente, do 
início da formação do capítulo ao come-
ço da floração seguida da formação e 
enchimento de grãos.

A planta desenvolve-se bem em tem-
peraturas variando entre 20ºC e 25ºC, 
embora a temperatura ótima para seu 
desenvolvimento, situa-se na faixa de 
27ºC a 28ºC. Para a obtenção de boas 
produtividades o girassol necessita de 
precipitação entre 500 a 700 mm de 
água, bem distribuídos durante o ciclo. 
O consumo de água pela cultura do gi-
rassol varia em função das condições 
climáticas, da duração do seu ciclo e do 
manejo do solo e da cultura.

Também foi considerado no estudo 

de Zarc do girassol a associação das 
condições climáticas ao risco fitossa-
nitário, uma vez que o clima pode ou 
não favorecer o desenvolvimento de 
importantes doenças que afetam a cul-
tura.

Por que seguir o Zarc?
Os agricultores que seguem as reco-

mendações do Zarc estão menos sujei-
tos aos riscos climáticos e poderão ser 
beneficiados pelo Programa de Garantia 
da Atividade Agropecuária (Proagro) e 

Zoneamento Agrícola do girassol
é publicado para a safra 2022/2023

pelo Programa de Subvenção ao prêmio 
do Seguro Rural (PSR). Muitos agentes 
financeiros só permitem o acesso ao 
crédito rural para cultivos em áreas zo-
neadas e para o plantio de cultivares 
indicadas nas portarias de zoneamento.

AGRICULTOR
FELIZ DIA DO

28 de Julho
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Entidade participou de encontro em Divinolândia e apresentou o contexto atual do comércio global aos produtores rurais
Reprodução/Cecafé

Palestra: Marcos Matos abordou o tema “O que o mundo espera dos pequenos produto-
res” durante evento promovido em Divinolândia

No dia 20 de junho, o diretor geral do 
Conselho dos Exportadores de Café do 
Brasil (Cecafé), Marcos Matos, minis-
trou a palestra “O que o mundo espera 
dos pequenos produtores” durante o 
1º Encontro de Cafeicultura Regenera-
tiva/Conservacionista de Divinolândia. 
O evento é uma realização que envol-
veu o Sebrae-SP, o Sistema FAESP/Se-
nar-SP, a Associação dos Cafeicultores 
de Montanha de Divinolândia (Aprod) 
e o Sindicato Rural local.

Focada na sustentabilidade do café 
nacional produzido para o Brasil e para 
o mundo, a apresentação de Matos 
trouxe o contexto atual do comércio 
global, e dos requisitos, regulações e 
oportunidades que se apresentam na 
demanda de café em tempos de ESG 
(governança socioambiental) e due di-
ligence.

“Apresentamos os trabalhos de pro-
moção da sustentabilidade dos cafés 
do Brasil que temos realizado mundo 
afora e os programas que o Cecafé pos-
sui voltados aos respeitos ambiental, 
social e econômico, enaltecendo que é 
importante todo produtor estar aten-
to ao mercado contemporâneo para 
que o Brasil permaneça na vanguarda 
da atividade, uma vez que, na cafeicul-
tura brasileira, 72% das propriedades 
possuem até 20 hectares e 78% são da 

agricultura familiar”, comentou.

PROJETO CARBONO DO CECAFÉ
Matos pontua que, por ser uma re-

gião com pequenos produtores de-
tentores de Fairtrade, demonstraram 
muito interesse nos próximos passos 
do Projeto Carbono do Cecafé. “Eles já 
cultivam o café com aplicação de bio-
insumos, biomassa nas entrelinhas, 
práticas conservacionistas e entendem 
que isso trará ainda mais vantagens ao 
se aproximarem dessa nossa iniciativa, 
que comprova que a cafeicultura bra-
sileira é carbono negativo. Além disso, 
também veem com bons olhos nossas 
iniciativas em relação a novas regula-
ções do mercado, com foco em rastre-
abilidade, o que poderá agregar ainda 
mais valor ao produto”, revelou.

De acordo com o diretor do Cecafé, a 
aceitação dos trabalhos apresentados 
foi muito boa por parte do público pre-
sente e que esses produtores já estão 
bem atentos aos cenários presente e 
futuro da atividade, haja vista o foco 
em cafeicultura regenerativa e con-
servacionista. “É gratificante ver que 
os cafeicultores brasileiros investem, 
a cada dia, em boas práticas agrícolas, 
em práticas descarbonizantes, como no 
exemplo aqui da região de Divinolân-
dia, o que evidencia o conhecimento 

e a preocupação com a nova demanda 
de mercado. Poder contribuir com eles 
é ainda mais satisfatório, pois é forta-

Cecafé participa de evento sobre 
cafeicultura regenerativa e conservacionista

lecendo a sinergia entre todos os seg-
mentos que o Brasil seguirá referência 
na atividade cafeeira global”, finalizou.
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Não é apenas a entressafra que ex-
plica a inflação dos lácteos no Brasil. 
Apesar de o litro de leite UHT ter atin-
gido o valor de até R$ 8,00 em alguns 
estabelecimentos, por causa da chega-
da do inverno e da redução das chuvas 
em boa parte das regiões produtoras, 
o produto já seguia em elevação nos 
últimos meses. Segundo Glauco Carva-
lho, pesquisador da Embrapa Gado de 
Leite, a principal causa do aumento é a 
menor oferta do produto nos laticínios, 
o que se deve principalmente à eleva-
ção dos custos de produção.

A entressafra tem início em abril, 
mas, segundo o pesquisador, “a oferta 
de leite já vinha fraca desde de meados 
do ano passado e acentuou nos primei-
ros meses de 2022”, afirma Carvalho. 
Além disso, a entressafra acentuou a 
escassez de leite no mercado. Nos últi-
mos anos, houve uma alta de 62% nos 
custos para o produtor, gerando uma 
elevação de 43% no preço ao consumi-
dor.

Segundo Carvalho, o preço, mesmo 
em alta, não está sendo suficiente para 
cobrir os custos, o que piorou a ren-
tabilidade nas fazendas e levou o pro-
dutor a diminuir a oferta, reduzindo a 
alimentação das vacas. Em pesquisa 
referente à compra de leite pelos la-
ticínios no primeiro trimestre do ano, 
os dados do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) revelaram 

Divulgação/Embrapa

Custo de produção de leite 
aumenta 62% em dois anos

uma queda de 10,51% em comparação 
aos três primeiros meses de 2021. Essa 
foi a quarta queda trimestral consecu-
tiva e a maior em uma avaliação tri-
mestral desde o início da pesquisa, em 
1997. “O volume de leite adquirido no 
primeiro trimestre deste ano foi o equi-
valente ao observado em 2017, o que 
significa que a indústria regrediu cinco 
anos em termos de captação de leite”, 
explica.

A expectativa é que os números do 
segundo trimestre, que coincide com o 
início da entressafra, repitam o cenário 
de escassez do primeiro trimestre. Mas 
no segundo semestre, a perspectiva é 
de algum crescimento na oferta, moti-
vada pelo início do período de chuvas 
e também por uma recuperação nas 
margens de lucro do produtor. “Os pre-
ços ao produtor estão em alta e isso vai 
dar um incentivo para melhorar a pro-

dução”, acredita Carvalho. No entanto, 
o pesquisador salienta que muitos pro-
dutores saíram da atividade e outros 
destinaram animais para o abate. “O 
impacto disso na recuperação da oferta 
é difícil quantificar”, conclui.

A escalada dos custos vem ocorrendo 
desde meados do ano passado, impac-
tando a rentabilidade dos produtores. 
De janeiro a junho deste ano, o preço 
médio do leite pago ao produtor, de-
flacionado pelo custo de produção, 
recuou cerca de 3,8% comparado ao 
mesmo período de 2021. Do rol dos 
insumos que mais subiram de preço 
estão os fertilizantes e os combustíveis, 
afetados pela guerra Rússia-Ucrânia. 
Até o frete marítimo internacional, 
também em alta, entram nessa conta.

Mas o insumo que mais tem pesado 
no caixa do produtor é o volumoso, 
que registrou elevação de 51% na com-
paração de maio deste ano com o mes-
mo mês de 2021. “Produzir silagem e 
adubar pastagens está bem mais caro”, 
constata José Luiz Bellini Leite, analista 
da Embrapa. A ureia no mercado brasi-
leiro passou de R$ 2,3 mil por tonelada, 
no início do ano passado, para cerca de 
R$ 6,3 mil em março de 2022. O cloreto 
de potássio foi de R$2 mil/t para R$6 
mil/t. Esses insumos tiveram os pre-
ços afetados diretamente pelo conflito 
no leste da Europa, que tem a Rússia 
como a principal exportadora.

Especialistas do Centro de 
Inteligência do Leite da 

Embrapa analisam razões 
para a alta no preço do 

produto

Leite: principal causa do aumento nos preços é a menor oferta do produto nos laticínios
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Com alta da inflação, atenções se 
voltam para os gêneros alimentícios

Divulgação/Embrapa
Mas a entressafra, como de costume, 

também carrega parte da culpa pela 
alta dos lácteos. O leite no Brasil é um 
produto sazonal, com períodos claros 
de safra e entressafra. A diminuição da 
oferta devido à sazonalidade explica o 
aumento do preço pago pelo consu-
midor em parte do outono/inverno. 
No lado contrário, ocorre regressão do 
preço com o crescimento da oferta no 
período de primavera/verão. Os dados 
do IPCA-15/IBGE, de novembro a ja-
neiro do ano passado, em plena safra, 
mostram que os produtos lácteos ao 
consumidor tiveram queda de preço, 
o que é normal. As coisas começam 
a sair da normalidade com a alta das 
commodities, revertendo a tendência 
de preços baixos a partir de fevereiro, 
em plena safra.

Segundo Paulo do Carmo Martins, 
pesquisador da Embrapa, a demanda 
por lácteos também costuma apresen-
tar oscilações ao longo do ano, o que 
resulta em um setor com preços tradi-
cionalmente voláteis. “Em alguns perí-
odos, são os produtores que reclamam 
dos preços baixos pagos pelos laticí-
nios; em outros, são os consumidores 
que ficam insatisfeitos com o valor que 
estão pagando pelos produtos lácte-
os”, diz. Para Martins, esse fato passa a 
impressão de que o leite é sempre um 
problema na cesta de alimentos.

Com o retorno da inflação a dois dígi-

tos, as atenções se voltam para os gê-
neros alimentícios, que tem maior im-
pacto nas populações de baixa renda e 
o leite assume seu protagonismo, mas 
segundo Martins, a alta da inflação tem 
se mostrado um fenômeno mundial. 

“Esse é o reflexo do desarranjo das 
cadeias produtivas globais, impacta-
das pela descontinuidade na produção 
e no transporte durante a pandemia 
de Covid-19”, conclui. O que confirma 
essa conclusão é o índice do Global 

Dairy Trade - GDT (plataforma mundial 
que realiza leilões de lácteos) recuou 
um pouco, mas segue em patamares 
elevados (US$ 4,6 mil/t) desde que 
atingiu seu maior valor em fevereiro: 
US$ 4.630/t. Os índices do GDT mos-
tram que em dois anos, a tonelada do 
Leite em Pó Integral oscilou de US$1,9 
mil a US$ 5,3 mil.

Para os pesquisadores e analistas do 
Centro de Inteligência do Leite (Cileite/
Embrapa), a crise econômica que redu-
ziu o poder de compra da população 
está evitando que a crise de oferta tor-
ne os preços dos lácteos mais elevados. 
Ainda assim, o leite não pode ser visto 
como “maior vilão” da inflação de ali-
mentos. Segundo dados do IPCA, entre 
os produtos de proteína animal (carne, 
frango, ovos e lácteos), leite e deriva-
dos são os que apresentaram menor 
alta nestes dois anos.

Para os integrantes do Cileite/Embra-
pa, o desafio dos produtores de leite na 
gestão de custo nas fazendas tem sido 
gigante. A queda observada na oferta 
do produto ilustra bem isso. O resulta-
do é a pressão pela modernização do 
setor. “No rastro desse momento de 
adversidade, tem ocorrido um proces-
so mais acelerado de consolidação no 
setor, com modernização tecnológica 
da produção, exigência de maiores in-
vestimentos e pressão por economia 
de escala”, afirma Bellini Leite.

Produção: além da entressafra, nos primeiros meses de 2022, custos ao produtor chega-
ram a aumentar 62%



Perfect Flight tem 25 milhões 
de hectares monitorados 
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Volume de dados 
digitalizados da empresa 
sanjoanense é o maior 

banco de informações sobre 
pulverização aérea do mundo

Divulgação/Perfect Flight

Destaque: alto índice de performance da Perfect Flight contribuiu fortalecimento de par-
cerias na Agrishow

Em pouco mais de um ano, a Perfect 
Flight alcançou a expressiva marca de 25 
milhões de hectares digitalizados e mo-
nitorados sobre pulverização agrícola. 
Com sede em São João da Boa Vista, a 
empresa auxilia os produtores rurais no 
monitoramento das pulverizações agrí-
colas, garantindo menos desperdício, 
mais efetividade no combate às pragas 
e doenças, além de contribuir para a 
preservação do meio ambiente. 

O balanço divulgado pela agtech mos-
tra um crescimento de 15 milhões de 
hectares desde janeiro de 2021. Tama-
nho avanço esteve entre os destaques 
da coluna AgroRound da revista Forbes, 
publicação referência nas áreas de ne-
gócios e economia. 

NOVAS PARCERIAS
A Perfect Flight esteve entre os des-

taques da 27ª Agrishow (Feira Interna-
cional de Tecnologia Agrícola em Ação), 
realizada no final de abril em Ribeirão 
Preto (SP). Na ocasião, o potencial da 
plataforma chamou a atenção no even-
to e contribuiu para agtech estreitar 
parcerias com empresas como Embraer, 
John Deere, Syngenta Digital e outras 
marcas.

O destaque se deu também pelo po-
tencial de reduzir insumos e gastos, a 
partir da aplicação inteligente e mode-
rada dos defensivos. Vale destacar que 
uma das preocupações recentes do 

agronegócio brasileiro é justamente a 
falta desses produtos e o alto custo pra-
ticado pelo mercado. 

TENDÊNCIAS DE MERCADO
Tecnologia no campo é sinônimo de 

segurança ambiental, produtividade e 
economia. Nos próximos anos, especial-
mente com a expansão da infraestrutura 
de conectividade, o agronegócio passe 
a trabalhar com integração de platafor-
mas. Estes sistemas que digitalizam roti-
nas da produção, soluções de todos os 
tipos já estão inseridas no cotidiano dos 
produtores, cada vez mais preocupados 

em assegurar resultados expressivos, 
sem prejuízos a outros ecossistemas e 
também ao próprio bolso. Nesse senti-
do a agtech, vem seguindo a tendência 
e tem orientado a produção agrícola 
para o campo tecnológico através da in-
tegração dos sistemas com o Operation 
Center, da John Deere. 

DRONES
Dados apresentados na Agrishow in-

dicam que o mercado global de drones 
movimentará de mais de R$ 6 bilhões até 
2025, sendo que a fatia brasileira no pe-
ríodo chega R$ 600 milhões, com a pro-

jeção de vendas de cerca de 3 mil drones.
Na vanguarda do segmento, a Natu-

tec – empresa de drones da Koppert – 
firmou parceria com Perfect Flight para 
incluir em seus voos as soluções de mo-
nitoramento e rastreamento oferecidas 
pela agtech sanjoanense. Desde janeiro 
deste ano já foram rastreados e moni-
torados 360,5 mil hectares de cana-de-
açúcar, que receberam a liberação de 
macrobiológicos.

Com essa nova tecnologia, o produtor 
passou a ter um relatório praticamen-
te automatizado das atividades em sua 
propriedade, com informações como 
mapa de aplicação, operador, equipa-
mento, doses e hectares tratados. No 
primeiro trimestre deste ano, foram 
gerados 4.137 relatórios, que em 2 mi-
nutos estão à disposição do cliente, na 
plataforma. 

A Perfect Flight também atua neste 
setor em conjunto com a Arpac, empre-
sa especializada em drones agrícolas. 
A plataforma da agtech faz a leitura di-
nâmica de toda a área de aplicação de 
defensivo, além de assimilar também fa-
tores externos, como condições climáti-
cas, proximidade de nascentes e regiões 
com a presença de pessoas e animais, 
para determinar o melhor momento e o 
melhor padrão de aplicação dos defen-
sivos. Ou seja, o produtor recebe uma 
análise completa para orientar, da for-
ma mais eficaz, a proteção do plantio.
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Iniciativa promovida 
pelos cafeicultores locais 
reforçou a importância 

da transformação digital 
de pequenas e médias 

propriedades rurais
Reprodução/Itamar Borges

Dia de Campo: Matturro assinou a resolução criando o Concurso Estadual de Qualidade e Sustentabilidade do Café Paulista

Na sexta-feira (1) foi realizado o Dia 
de Campo Projeto SemeAr - DAT Distri-
to Agrotecnológico, na sede da Coope-
rativa Agropecuária de Caconde (Coo-
pac). O evento reuniu autoridades e 
produtores rurais para a abordagem de 
temas vinculados ao desenvolvimento 
de tecnologias digitais na produção. 

A iniciativa, promovida pelos cafeicul-
tores da região de Caconde, tem como 
foco a transformação digital de pequenas 
e médias propriedades rurais atendidas 
pelo projeto e visa ainda acelerar a imple-
mentação de ações inovadoras, baseadas 
em tecnologias digitais e nas demandas 
reais dos produtores. Na ocasião, ainda 
foram feitas homenagens às autoridades 
presentes e aos cafeicultores da região.

REGULAMENTAÇÃO 
O Dia de Campo contou com a par-

ticipação do secretário de Agricultura 
e Abastecimento, Francisco Mattur-
ro, que relembrou a regulamentação 
de mudas. Na ocasião, ele destacou o 
trabalho do então secretário de Agri-
cultura, Itamar Borges, atual deputado 
estadual e que também prestigiou o 
evento. Maturro relembrou que Borges 
deu andamento à regulamentação que 
abrange, entre outros aspectos, as mu-
das sadias de cafés, visando a sanidade 
das plantas e a modernização para va-
lorizar o cultivo e trabalho do produtor. 

“Onde se consegue agregar valor, há 

mais renda e se gera mais empregos. 
Isso muda a realidade de uma região. 
Nos lugares em que há agricultura 
forte, o IDH melhora. Basta ver o que 
acontece nesse Estado”, declarou.

ASSINATURA DE RESOLUÇÃO
Durante o evento, secretário Mattur-

ro assinou a resolução criando o Con-
curso Estadual de Qualidade e Susten-
tabilidade do Café Paulista. O evento 

premiará os 10 melhores grãos produ-
zidos no território paulista. 

O coordenador da CATI, Alexandre 
Grassi, afirmou que vai intensificar os 
trabalhos das políticas públicas e fir-
mar novas parcerias. A retomada do 
Programa Microbacias é uma delas. 
“Quero aproveitar este momento e 
agradecer também o empenho e o 
trabalho desenvolvido pela equipe da 
CATI Regional de São João da Boa Vista, 

Dia de Campo Projeto SemeAr 
é realizado em Caconde

que atende ao município”, disse.
Já Alberto Amorim, responsável pela 

Assessoria Técnica das Câmaras Setoriais 
da Secretaria de Agricultura, agradeceu 
pelo prestígio de fazer parte do setor 
da cafeicultura. Ele pediu a atenção dos 
presentes sobre a documentação do CAR 
(Cadastro Ambiental Rural). “São Paulo 
já tem 100% dos Cadastros Ambientais 
Rurais processados, sendo que 68%, já 
foram analisados”, ressaltou. 

rwbombas.com.br
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Cada vez mais presente na rotina das 
famílias produtoras, a sustentabilidade, 
dentre seus inúmeros objetivos, pre-
vê o bem-estar das próximas gerações 
e dos recursos naturais. O Núcleo de 
Educação Ambiental da Cooxupé, por 
exemplo, coopera com cafeicultores de 
Minas Gerais e de São Paulo, bem como 
com estudantes, fortalecendo a impor-
tância da valorização da natureza.

De acordo com a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), as empresas estão 
cada vez mais preocupadas e investindo 
em medidas e práticas sustentáveis. Des-
sa forma, para aperfeiçoar processos, 
reduzir o impacto ambiental e estar em 
conformidade com as exigências dos con-
sumidores. Isso porque brasileiros e con-
sumidores de outras nações estão consu-
mindo produtos de marcas preocupadas 
com o meio ambiente e com a qualidade 
de vida de todos os envolvidos.

Produtores rurais são conservadores 
por natureza. E, para estimular ainda 
mais as boas práticas entre seus coope-
rados, a Cooxupé inaugurou em 2013 o 
Núcleo de Educação Ambiental. A par-
ceria é com a Fundação Espaço ECO. O 

Cooxupé desenvolve 
ações voltadas para 
a sustentabilidade

órgão recebe estudantes – crianças e 
adolescentes – de escolas públicas do 
Sul de Minas Gerais. O objetivo princi-
pal é colocar os alunos em contato com 
a natureza, estimulando-os, bem como 
os conscientizando sobre a preserva-
ção do meio ambiente. Há ainda trei-
namentos para capacitação de profes-
sores, a fim de que os conhecimentos 
sejam contínuos em sala de aula.

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS
O Núcleo de Educação Ambiental 

também mantém um viveiro com capa-
cidade de produção para 40 mil mudas 
por ano. Assim, nele há produção de 
espécies nativas como copaíba, chai-
chai, dedaleiro, monjoleiro, ipê do cer-
rado, jatobá, pau d’alho, óleo branco, 
jenipapo e jequitibá, dentre outras.

Tais mudas colaboram com os coope-
rados e instituições para recuperação 
de nascentes e de áreas ambientais, 
bem como cooperam em programas 
ambientais desenvolvidos em parceria 
com ONGs e escolas da região de atua-
ção da Cooxupé. Para se ter uma ideia, 
só em 2021, o NEA doou 25 mil mudas 

Núcleo de Educação Ambiental coopera com cafeicultores e
estudantes, fortalecendo a importância da valorização da natureza

nativas para recuperar e preservar ma-
tas ciliares e reservas florestais.

Já por meio do projeto Minas D’Água, 
a Cooxupé e cooperados também tra-
balham na recuperação, preservação e 
proteção de mais de 600 hectares re-
manescentes da Mata Atlântica.

COMPROMISSO
A Cooxupé também realiza outras 

ações, como o mutirão de recolhimen-
to de embalagens vazias de defensivos 
e fertilizantes dos cooperados, evitan-
do que esses itens sejam descartados 
incorretamente no meio ambiente. No 
ano passado foram recolhidas mais de 
100 mil embalagens vazias. 

A cooperativa, em parceria com Pre-
feituras e Corpo de Bombeiros, tam-

bém trabalha na prevenção contra as 
queimadas, problema que prejudica a 
qualidade de vida das populações e a 
produção rural. Diante disso, todos os 
cooperados são orientados sobre como 
prevenir os incêndios.

A Cooxupé também se preocupa com 
o destino correto dos resíduos sólidos 
e líquidos que gera. Para devolver, por 
exemplo, a água utilizada em condições 
adequadas para o meio ambiente sem 
que haja contaminação, a cooperativa 
possui Estações Compactas para Tra-
tamento de Esgotos (ECTEs), tanto na 
matriz, quanto no Complexo Industrial 
Japy e nas unidades de Monte Carme-
lo, Campestre, Carmo do Rio Claro, Rio 
Paranaíba, Alpinópolis, Cabo Verde e 
São José do Rio Pardo.

Divulgação/Interativa Guaxupé

Iniciativa: Cooxupé mantém projeto que prevê a conservação da natureza junto a cafeicultores e alunos 
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Roupas próprias para bezerros e lâmpadas de aquecimento são alternativas emergenciais para enfrentar a baixa temperatura

Produtor deve ficar atento com 
o rebanho durante o frio

Divulgação/Agrozootec

Proteção: roupas protetoras feitas sob medidas são indicadas para bezerros 

As ondas de frio intenso e o início do 
inverno acende o alerta para os cuida-
dos com o aquecimento dos animais, 
em especial aqueles mais jovens. Buscar 
formas de proteção é o que recomen-
dam os técnicos para evitar que as baixas 
temperaturas possam causar problemas.

Uma alternativa para os bezerros de 
leite, principalmente, são as roupas pro-
tetoras feitas sob medidas, fabricadas 
oxford ou ripstop. Principalmente para 
os animais recém-nascidos, tais itens 
são essenciais para aquecimento, con-
tribuindo para o melhor bem-estar.

Produtores podem valer-se ainda de 
lâmpadas de aquecimento, em especial 
para bezerreiros fechados ou em casi-
nhas. A técnica muito comum para aves 
e suínos ainda é pouco difundida em bo-
vinos, porém, está sendo uma alternati-
va para enfrentar os dias mais frios do 
ano previstos pela meteorologia.

“Os bezerros com até 15 dias de vida 
merecem atenção especial, pois a cama-
da de gordura ainda não possui espessu-
ra suficiente para proteção contra o frio e 
pode desencadear deficiências na imuni-
dade”, alertou a veterinária Joana Meire-
les, técnica nacional da Agrozootec.

LÂMPADAS
De acordo com ela, o aquecimento 

por meio de lâmpadas já praticado pelos 
criadores de aves e suínos é recomenda-
do aos bezerros, inclusive, utilizando as 
mesmas luminárias. “A luz vermelha é 
mais suave e promove maior conforto, 
já que a luminosidade é menos intensa”, 
comentou a especialista, destacando 
que existem ainda lâmpadas de cerâ-

mica que produzem calor, porém, sem 
emitir luz. “Essas alternativas emer-
genciais estão à mão do produtor, pois 
podem-se encontrar lâmpadas próprias 
para aquecimento de animais em agro-
pecuárias e cooperativas, com custo 
acessível e a potência pode variar entre 
60 W até 250 W”, afirmou. 

Ao tratar deste assunto, a veterinária 
observa que as lâmpadas de led, muito 
comuns atualmente, não servem para 
aquecimento e, sim, apenas para a ilu-
minação.

CUIDADOS
Joana ressalta que buscar alternati-

vas de aquecimento durante períodos 
de frio intenso é importante, pois o es-
tresse térmico também pode ocorrer 
em situações de baixas temperaturas, 
principalmente em animais jovens e/ou 
malnutridos – os quais são mais suscep-
tíveis aos efeitos da hipotermia, poden-
do ocorrer até mortalidade. Segundo 
ela, os animais em pastagens devem ter 
locais com proteção e abrigo. “É impor-
tante estar atento e proteger o reba-
nho”, recomentou.

AGROZOOTEC
Com sede em Itu (SP), a Agrozootec é 

uma indústria e importadora de equipa-
mentos da Europa, América e Ásia para 
atender as cadeias produtivas de corte, 
leite, suínos, aves, equinos, ovinos e ca-
prinos. A empresa possui em seu portfó-
lio mais de 2.200 itens, os quais podem 
ser encontrados em distribuidores, coo-
perativas e lojas especializadas em pro-
dutos agropecuários.
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Realizada em São João da Boa Vista, feira foi marcada pelo 1º Simpósio de Agronegócios e shows com artistas renomados
Divulgação/UniFAE

Eapic: exposição atraiu grande público no Recinto de Exposições “José Ruy de Lima Azevedo”

Maturro: “Eu louvo muito esta iniciativa de 
fazer as feiras regionais, porque marca um 
momento para os produtores da região.”

A abertura oficial da 47ª Eapic (Exposi-
ção Agropecuária Industrial e Comercial 
de São João da Boa Vista) foi marcada 
pela presença do secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Francisco Matur-
ro, além da prefeita Maria Teresinha de 
Jesus Pedroza (União Brasil), autoridades 
locais e integrantes da Comissão Orga-
nizadora. A solenidade foi realizada na 
manhã de sexta-feira (1), no Recinto de 
Exposições “José Ruy de Lima Azevedo”. 

Durante a cerimônia, Maturro fez 
questão de destacar a importância das 
exposições agropecuárias, que incen-
tivam e fomentam o desenvolvimento 
da economia. “Eu louvo muito esta ini-
ciativa de fazer as feiras regionais, por-
que marca um momento para os pro-
dutores da região, os produtos locais”, 
afirmou. “Há um desenvolvimento da 
economia e melhora a vida de todos”, 
completou o secretário.

Na ocasião, Teresinha relatou que, 
desde o início do projeto de retomada 
da Eapic, fez questão de colocar como 
prioridade a busca das origens da feira 
e a valorização do agronegócio. “Fico 
muito contente com o tamanho que 
a Eapic se transformou nesses meses 
que estamos trabalhando. Queremos 
que a feira seja a retomada dos gran-
des negócios e dar oportunidade ao re-
torno dos eventos culturais e musicais 
da nossa cidade”, disse.

PROGRAMAÇÃO
Com uma programação focada no se-

tor rural, a Eapic lançou o 1º Simpósio 
de Agronegócios, onde foram aborda-
dos diversos temas relacionados ao 
meio agropecuário, reunindo pales-
trantes, produtores rurais e diversas 
pessoas ligadas ao mundo agro. 

Paralelamente a isso, a feira trouxe 
diversas atividades destinadas ao pú-
blico em geral, além de provas crono-
metradas, como Três Tambores, Team 
Penning e Ranch Sorting.

SHOWS
Nesta edição, a Eapic trouxe uma 

grande de shows que atraiu um gran-
de público ao Recinto de Exposições. 

A programação teve início na sexta-
feira (1) com a dupla Jorge e Mateus e, 
logo em seguida, as apresentações do 
DJ Wan Baster e do Double Shot. No 
sábado (2), Zé Neto e Cristiano abriu 
a noite. Maiara e Maraísa subiram ao 
palco posteriormente, enquanto que 
o norte-americano DJ Sevenn finalizou 
a programação. Já no domingo (3), o 
público conferiu os sucessos do cantor 
João Gomes.

Na segunda-feira (4) foi realizada a 
Noite Gospel com a apresentação do 
trio Preto no Branco e a arrecadação de 
alimentos não perecíveis. Aproximada-
mente 900 quilos de gêneros alimentí-

Francisco Maturro abre a 47ª edição da Eapic
cios não perecíveis foram angariados e 
serão destinados ao atendimento do 
Departamento de Assistência Social.

A programação da Eapic prosseguiu 
na sexta-feira (8), com os shows de 
Dennis DJ, Barões da Pisadinha e a du-
pla Theo e Luan. No sábado (9) o pú-
blico vibrou com os clássicos de Bruno 
e Marrone, além da performance do 
cantor Pedro Sampaio. O encerramen-
to da feira ocorreu no domingo (10) e 
foi marcado pela apresentação do can-
tor Gustavo Mioto.


